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Introdução 

Niobatos de estrutura tungstênio bronze têm atraído 
interesse em diversos setores científicos e 
tecnológicos, por apresentarem ampla gama de 
propriedades, bem como por serem candidatos 
naturais à substituição de materiais à base de 
chumbo em sua composição como, por exemplo, o 
titanato zirconato de chumbo (PZT). Neste trabalho 
investigou-se o efeito do tempo de tratamento 
térmico na energia de gap, determinada por 
medidas de UV-Vis, do pó precursor da solução 
sólida de niobato de sódio e estrôncio dopado com 
níquel, com estequiometria NaSr2(NiNb4)O13+δ.  

Resultados e Discussão 

Nanopós de NaSr2(NiNb4)O13+, foram preparados 
por moagem de alta energia 1. O processo de 
moagem dos reagentes foi realizado em um moinho 
tipo atritor da marca NETZSCH. A velocidade de 
rotação utilizada foi de 1200 rpm durante 5 horas. O 
pó  precursor de  NaSr2(NiNb4)O13+  foi  calcinado  
a 1150 ºC em diferentes tempos: 4, 6, 8 e 10 horas, 
em atmosfera de oxigênio. A caracterização 
estrutural das nanopartículas foi realizada por 
difração de raios X. A partir dos dados de difração 
de raios X foram calculados o tamanho médio de 
cristalito e o grau de microdeformação na rede 
cristalina, utilizando as equações de Scherrer e 
Williamsom-Hall, respectivamente 2. A correlação 
entre parâmetros estruturais e a evolução do 
parâmetro gap óptico foi analisado por UV-Vis. A 
Figura 1 mostra a evolução de (αE)2 (onde  é o 
coeficiente de absortividade) com a energia do fóton 
para o pó precursor. 

 
Figura 1: (αE)2  em função da energia do fóton para 
o pó precursor da solução do NaSr2(NiNb4)O13+.  

 
A energia do gap óptico foi obtido pela extrapolação 
da curva de (αE)2 tendendo a 0. A Tabela 1 mostra 
os valores do tamanho médio de cristalino, 
microdeformação e energia de gap para diferentes 
tempos de tratamento térmico do pó precursor da 
solução sólida de NaSr2(NiNb4)O13+. 
 
Tabela 1. Valores de tamanho médio de cristalito, 
microdeformação e energia de gap  para diferentes 
tempos de tratamento térmico do pó precursor. 

Tempo 
(horas) 

Tamanho 
médio de 

cristalino (nm) 

Micro-
deformação 

(%) 

Energia 
de gap 

(eV) 
Sem 

tratamento 
térmico 

-- -- 3,52 

4 29,5 0,258 3,49 
6 32,5 0,245 3,44 
8 34,1 0,235 3,16 
10 34,3 0,232 3,08 

 
A energia de gap diminui com o aumento do 
tamanho médio de cristalito e com a diminuição da 
microdeformação da rede, visto que a estrutura está 
mais  ordenada, sendo necessário menor gasto de 
energia para a transição dos elétrons da banda de 
condução para a banda de valência 3. 

Conclusões 

O aumento do tempo de tratamento térmico do pó 
precursor do NaSr2(NiNb4)O13+ mostrou um 
aumento do tamanho médio de cristalito e uma 
diminuição da microdeformação da rede, bem  
como um aumento da sua cristalinidade, 
promovendo uma diminuição do gap óptico. 
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